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Superplanilha da Odebrecht indica repasse a 279 políticos
Uma planilha com a indicação de pagamentos da Odebrecht a políticos, encontrada pela Ope-
ração Lava Jato na casa do diretor-presidente da empreiteira, Benedicto Barbosa Silva Junior, 
traz pelo menos 279 nomes ligados a 24 partidos. Segundo a Lava Jato, não há indicativo de que 
sejam pagamentos irregulares ou caixa 2. Entre os nomes estão os dos ministros Aloizio Merca-
dante, Jaques Wagner, Aldo Rebelo e Armando Monteiro Neto e dos senadores Renan Calheiros 
(PMDB-AL), Aécio Neves (PSDB-MG), José Serra (PSDB-SP), Gleisi Hoffmann (PT-PR), Lindbergh 
Farias (PT-RJ) e Romero Jucá (PMDB-RR). São citados também os governadores Geraldo Alckmin 
(PSDB-SP), Luiz Fernando Pezão (PMDB-RJ), Beto Richa (PSDB-PR), Paulo Câmara (PSB-PE) e o 
ex-governador Sérgio Cabral (PMDB-RJ). Todos negam irregularidades. Só em 2012, ano de eleição 
municipal, os valores nas planilhas chegam a R$ 75 milhões, quase o dobro do declarado à Justiça.

João Santana e Mônica Moura serão denunciados na Lava Jato
A Polícia Federal indiciou criminalmente o casal de marqueteiros João Santana e Mônica Moura por 
corrupção passiva, lavagem de dinheiro e participação na organização criminosa que desviava recur-
sos da Petrobras. Os dois serão denunciados na próxima semana pela força-tarefa da Operação Lava 
Jato ao juiz federal Sérgio Moro. Eles são acusados pelo recebimento de US$ 7,5 milhões, entre 2012 
e 2014, do esquema na estatal. O dinheiro foi depositado pela Odebrecht e pelo lobista Zwi Skornicki, 
apontado como operador de propinas, em conta secreta que Santana e a mulher mantinham na Su-
íça, em nome da offshore Shellbill Finance. A defesa de Santana, ex-marqueteiro do PT, afirma que 
seu cliente é inocente. Mônica negocia um acordo de delação premiada com a Lava Jato.

OAB vai apresentar novo pedido de impeachment de Dilma Rousseff
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) vai protocolar segunda-feira na Câmara 
dos Deputados um novo pedido de impeachment de Dilma Rousseff. A entidade 
levou em consideração as pedaladas fiscais, as renúncias fiscais ilegais em favor 
da Fifa e a intenção de beneficiar aliado - o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva -, alvo de investigação judicial, atribuindo a ele prerrogativas de ministro de 
Estado. As conversas telefônicas entre Dilma e Lula, captadas na Lava Jato, não 

constam do pedido por serem “prova cuja validade ainda não está confirmada”.

● Manifestações contra e a favor
Grupos antigovernistas fazem a manifes-
tação “A queda - 2º Grande Ato Contra o 
Governo Dilma”, às 17h, na Praça dos Três 
Poderes, em Brasília. Aliados da presidente, 
por sua vez, realizam o “Grande Ato em De-
fesa da Democracia - A Saída é pela Esquer-
da” em diversas cidades do País. Em São 
Paulo, a concentração é no Largo da Batata, 
em Pinheiros, às 17h. No Rio, a manifestação 
começa às 11h, na Praia Vermelha, na Urca.    

● Simão em São Paulo
O ministro do Planejamento, Valdir Simão, 
reúne-se, em São Paulo, com representan-
tes do Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC).

● Pnad Contínua
O IBGE publica, às 9h, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua 
referente ao trimestre encerrado em janeiro.

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos revelam, às 9h30, os 
pedidos de auxílio-desemprego da semana 
encerrada em 19 de março e as encomendas 
de bens duráveis de fevereiro. Às 10h45, a 
Markit apresenta a preliminar do índice dos 
gerentes de compras (PMI) de serviços de 
março. Além disso, o presidente do Fed de 
Saint Louis, James Bullard, faz discurso.
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Incerteza política e atuação do BC fazem dólar subir
Os mercados refletiram ontem o aumento da incerteza em relação ao cenário políti-
co. No mercado de câmbio, o resultado foi a forte alta de 2,35% do dólar à vista, aos 
R$ 3,6794. A moeda para abril avançou 2,93%, aos R$ 3,6925. As cotações também 
foram impulsionadas por mais um leilão de swap cambial reverso do Banco Central. 
Na prática, a operação representa um aumento do esforço da autoridade monetária 
para dar sustentação às cotações. As taxas dos contratos futuros de juros inverteram a 
trajetória de queda dos últimos dias. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
- 15 (IPCA-15) de março ficou abaixo das previsões e ajudou a manter as taxas com 
prazos curtos perto da estabilidade. Nos vencimentos de longo prazo, houve expectativa 
pelo anúncio da nova meta fiscal de 2016, que ocorreu apenas à noite. O contrato para 
janeiro de 2017 encerrou com taxa de 13,745%, ante 13,710% na terça-feira. O contrato 
para janeiro de 2021 marcou 13,88%, de 13,61%. O Ibovespa caiu 2,59%, aos 49.690,05 
pontos. O indicador ficou abaixo dos 50 mil pontos no fechamento pela primeira vez 
desde 16 de março. Houve influência ainda do cenário internacional, principalmente nas 
blue chips. Petrobras acompanhou a queda do petróleo para abaixo de US$ 40 por barril 
em Nova York. Dow Jones caiu 0,45%, S&P 500 cedeu 0,64% e Nasdaq recuou 1,10%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo quer fechar ano com rombo de R$ 96,6 bi
Depois de registrar em 2015 um rombo de R$ 111 bilhões nas contas públicas, o governo pediu 
autorização do Congresso Nacional para registrar novo déficit primário de R$ 96,65 bilhões 
este ano. No projeto de lei enviado ao Congresso, o governo reduziu de R$ 24 bilhões para R$ 
2,8 bilhões a meta de superávit primário para 2016. Mas, além dessa redução do esforço fiscal 
prometido, o governo elevou de R$ 84,2 bilhões para R$ 120,65 bilhões o total de deduções da 
meta que poderá ser aceito. “Esse resultado primário, em termos de PIB, é um déficit máximo 
de 1,55% do PIB. Ninguém está confortável com ele, reflete a economia, que enfrenta o segun-
do ano de retração”, admitiu o ministro da Fazenda, Nelson Barbosa. Ele disse esperar voltar a 
ter resultados positivos “o mais rápido possível”. “Espero que isso seja factível já em 2017, mas 
nós vamos nos manifestar sobre isso objetivamente e numericamente quando enviarmos o Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias, que tem de ir até 15 de abril (para o Congresso)”, frisou.

Medida visa impedir mais impostos, afirma Barbosa
Ao propor ontem a redução da meta de superávit fiscal do Governo Central 
em 2016, o ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, justificou a medida com 
o argumento de não fechar tanto a torneira a ponto de derrubar ainda mais 
a economia. Ele ainda deu a entender que, sem o novo espaço para gastos, 
seriam necessários aumentos de tributos. “Estamos pedindo uma autoriza-
ção à população para que o governo federal possa agir sem ter de aumentar demasiada-
mente os impostos para recuperar a economia brasileira”, disse.

‘Raspadinhas’ podem ser privatizadas para reforçar caixa
O governo conta com a ajuda das “raspadinhas” para reforçar os cofres neste ano. Está 
prevista uma megalicitação para passar à iniciativa privada toda a operação das loterias 
instantâneas, atribuição que hoje é exclusiva da Caixa Econômica Federal. Segundo fontes 
do governo, a venda pode gerar receita entre R$ 2,2 bilhões e R$ 4 bilhões. A exploração 
anual dos jogos deve gerar aproximadamente R$ 1 bilhão para a União. A Caixa vai criar uma 
empresa para desenvolver o negócio, cuja modelagem ainda está em estudo.

Eike Batista quita dívida com Mubadala
O empresário Eike Batista concluiu a reestrutu-
ração de dívida de US$ 2 bilhões com a Muba-
dala, credora e sócia minoritária da holding EBX, 
informa o Valor Econômico. O acordo assinado 
entre as partes definiu que Eike teria de repassar 
à empresa de investimentos controlada pelo go-
verno de Abu Dhabi algum ativo remanescente de 
seu grupo, o que aconteceu este mês. Os árabes 
agora têm o controle de 100% da REX, dona do 
Hotel Glória. Nos próximos 30 dias, ações de ou-
tras empresas da EBX passarão para a Mubadala.
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,90%
0,43%
0,94%

0,1548%
1,0261%

  -2,59%; vol. R$ 6,030 bi
0,6936%

0,13711/0,13716
0,13648/0,13711

0,90%
14,13%

R$ 3,6780/R$ 3,6794
R$ 3,6300/R$ 3,8100
R$ 4,0870/R$ 4,2900
R$ 3,7433/R$ 3,8400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (22/03)

TBF (22/03)

Ibovespa (23/03)

Poupança Nova (24/03)

CDB pré 30 dias (23/03)

CDB pré 61 dias (23/03)

CDI acumulado mês (23/03)

CDI anualizado (23/03)

Dólar Comercial (23/03)

Dólar Turismo (23/03)

Euro Turismo (23/03)

Dólar Papel SP (23/03)

Chinesa Cofco busca liderança 
em exportação de grãos no Brasil
A trading chinesa Cofco está avançando a passos 
largos para se tornar uma das maiores exportado-
ras brasileiras de grãos - mercado há muito tempo 
dominado pelas gigantes Bunge, Cargill, ADM e 
Louis Dreyfus. A companhia, que controla a Noble 
Group e a Nidera, já estaria entre as cinco maiores, 
tendo superado a brasileira AMaggi. Bunge, Cargill, 
ADM e Louis Dreyfus, respectivamente, continuam 
como as maiores exportadoras de grãos no País. 
A quinta posição fica com a AMaggi. No entanto, 
segundo fontes, a Cofco já tirou o grupo brasileiro 
do páreo, já que o grupo chinês passou a controlar a 
Nidera, sexta do ranking, e a Noble, décima.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Governo da Colômbia e Farc adiam 
prazo para assinatura de acordo
O governo colombiano e as Forças Armas Revo-
lucionárias da Colômbia (Farc) decidiram adiar o 
prazo para a assinatura de um acordo de paz, que 
deveria ter sido concluído ontem. Os colombianos 
receberam a notícia sem surpresa, uma vez que o 
impasse já era anunciado. No entanto, havia uma 
esperança de que os dois lados conseguissem al-
gum avanço nas últimas horas. A data de ontem 
havia sido estabelecida há seis meses pelo presi-
dente Juan Manuel Santos para a conclusão das 
negociações que ocorrem em Cuba. Um impasse 
sobre a entrega de armas pelos guerrilheiros 
resiste às tentativas de acordo. 

Bélgica identifica suicidas e 
confirma ligação com Paris
Três dos autores dos atentados terroristas 
de Bruxelas foram identificados ontem pela 
polícia da Bélgica e são os mesmos suspeitos 
de terem prestado apoio aos ataques de 13 de 
novembro em Paris. Os irmãos Khalid e Ibrahim 
el-Bakraoui teriam participado da logística, 
enquanto Nijaim Laarchaoui seria o fabricante 
dos cinturões de explosivos usados nas ações 
das duas capitais. A informação é do Ministério 
Público Federal da Bélgica, coordenador das 
investigações sobre os massacres que deixaram 
31 mortos e mais de 270 feridos no Aeroporto 
de Zaventem e na estação de Maelbeek.

Citados em lista afirmam que doações foram legais
Políticos cujos nomes aparecem na planilha apreendida pela Polícia Federal afirmaram ontem 
que os valores que constam na lista referem-se a doações legais. Jaques Wagner, Aécio Ne-
ves, Renan Calheiros, Lindbergh Farias, Luiz Fernando Pezão, Sérgio Cabral e Geraldo Alckmin 
negaram irregularidades e disseram que os valores têm registro na Justiça Eleitoral. A assessoria 
de José Serra foi contatada, mas não se manifestou. Gleisi Hoffmann, Aldo Rebelo e Aloizio Mer-
cadante afirmaram que as doações foram feitas legalmente a seus partidos, e não diretamente a 
eles. Romero Jucá disse não ter recebido qualquer valor da Odebrecht.

Governo oferece segurança a ministros do STF após protestos
A decisão liminar do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Teori Zavascki, de tirar do âmbito 
da Justiça Federal no Paraná as investigações relacionadas ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez com que grupos contrários à medida promovessem protestos pontuais em Brasília e em 
Porto Alegre, cidade em que vive o magistrado. Com isso, o Ministério da Justiça ofereceu reforço 
na segurança institucional e pessoal de todos os ministros do STF. A pasta determinou que a Polícia 
Federal investigue possíveis “instigações e ameaças aos magistrados”.

Planilhas da Odebrecht indicam esquema de caixa 2
As planilhas apreendidas na casa do diretor-presidente da Odebrecht, Benedicto Barbosa da Silva 
Júnior, contêm indícios de um esquema de caixa 2 de financiamento eleitoral em 2012, ano em 
que foram escolhidos 5.565 prefeitos em todos os municípios do País. Os valores registrados nas 
planilhas como repasses a dezenas de políticos chegam a pelo menos R$ 75 milhões, quase o dobro 
do valor declarado como doações do grupo empresarial nas prestações de contas que os candidatos 
apresentaram à Justiça Eleitoral (R$ 38 milhões). Além da disparidade nos valores, as planilhas 
apreendidas indicam que sete empresas do grupo Odebrecht atuaram como “sponsors” (patrocina-
dores) de políticos que concorriam a cargos de prefeito e vereador. Dessas sete, porém, apenas três 
empresas aparecem também na contabilidade oficial dos partidos entregue à Justiça Eleitoral. As 
companhias Foz do Brasil e Odebrecht Transport, por exemplo, aparecem em diversas anotações, 
mas não há registros oficiais delas como doadoras. Questionada em relação às incongruências, a 
empreiteira decidiu não comentar. Em nota, a assessoria da Odebrecht afirmou apenas que o execu-
tivo Benedicto Junior “prestou todos os esclarecimentos em sua oitiva” à Polícia Federal.

POLÍTICA

Para Obama, Macri devolve a 
argentinos liderança regional
Após 12 anos de relação ruim entre Estados 
Unidos e Argentina, o presidente americano, 
Barack Obama, selou ontem na Casa Rosada 
mais do que uma reaproximação protocolar. Ele 
se disse impressionado com as políticas econô-
mica e externa implementadas pelo argentino 
Mauricio Macri “em apenas 100 dias” e o alçou a 
exemplo de líder para a região e o mundo. “Macri 
é um homem que tem pressa e me impressio-
nou como se movimentou rápido para concre-
tizar as reformas que propôs. (...) A Argentina 
está retomando seu papel de líder na região e no 
mundo”, afirmou o americano.

Itamaraty adverte funcionário 
que divulgou ‘alerta sobre golpe’
Depois de enviar telegramas a embaixadas 
do Brasil alertando para a possibilidade de 
um “golpe político” no País, o funcionário do 
Itamaraty Milton Rondó Filho foi advertido pelo 
Ministério. Os documentos, disparados na sex-
ta-feira, foram tornados “sem efeito” no mesmo 
dia, pois teriam sido enviados “sem autorização 
superior”. Diplomatas dizem que os telegramas 
tinham a intenção de sensibilizar a sociedade 
civil de todo o mundo quanto a uma “ameaça à 
democracia”. Rondó é conhecido por ser defen-
sor do governo, inclusive nas redes sociais.

Lula pede que Lava Jato seja 
cobrada por impactos econômicos
Um dia após o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Teori Zavascki tirar das mãos do juiz 
Sérgio Moro o processo no qual é investigado, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva pediu a 
sindicalistas que pressionem a força-tarefa da 
Operação Lava Jato a dar explicações sobre os 
“efeitos econômicos negativos” da investigação. 
Dizendo que vai ajudar a presidente Dilma Rous-
seff a governar “nem que seja a última coisa” 
de sua vida, Lula pediu seis meses de prazo aos 
parlamentares que vão analisar o pedido de 
impeachment da presidente para fazer o Brasil 
“voltar a sorrir”. O ex-presidente falou por uma 
hora a sindicalistas que participaram de um ato 
em defesa da democracia, em São Paulo. 

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail
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Recife vai ver confronto entre Neymar e Suárez
Sorte dos torcedores do Barcelona que podem ter na equipe Messi, Suárez 
e Neymar. Mas quando dois do trio MSN se enfrentam, a expectativa 
é de um duelo entre craques. É o que vai acontecer amanhã, às 21h45, 
na Arena Pernambuco, no Recife, quando Neymar e Suárez estarão em 
campo por Brasil e Uruguai. Além dos três pontos na corrida por uma vaga 
na Copa do Mundo de 2018, há uma motivação extra para os dois amigos. 
O jogo vale uma aposta: quem perder terá de pagar um hambúrguer para 

o outro. Os dois vivem momentos excelentes e são ídolos nacionais. Neymar marcou quatro 
gols nos últimos três jogos com a camisa do Barcelona. Suárez volta à seleção urugaia após 21 
meses de suspensão por ter mordido o italiano Chiellini, na Copa de 2014.

São Paulo dá 372 licenças por dia a professores
A rede estadual de ensino paulista dá 372 licenças médicas a professores por dia. Em 2015, 
foram cerca de 136 mil afastamentos concedidos. Dos 220 mil docentes da rede, 48 mil - 
21,8% - saíram de licença ao menos uma vez. A principal causa de ausências são transtornos 
mentais e comportamentais, responsáveis por 27,8% dos casos. Os dados foram obtidos por 
meio da Lei de Acesso à Informação. A carreira docente, segundo especialistas, é considerada 
estressante por más condições de trabalho - alta carga horária, conflitos com os alunos e 
acúmulo de mais de um emprego. O problema cria um desafio para o governo do Estado, que 
precisa substituir os afastados constantemente para manter as aulas. Relatório do Ministério 
do Trabalho e da Previdência Social de 2015 mostra que transtornos mentais estão entre 
os quatro principais motivos para conceder benefícios previdenciários no País. Especialistas 
apontam que o problema tem crescido em todas as categorias profissionais.
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Túnel do Rodoanel dá prejuízo de R$ 39 milhões 
Um túnel que desabou há um ano e três meses nas obras do Trecho Norte do Rodoanel, em 
Guarulhos, causou prejuízo de R$ 39 milhões e é um dos motivos do atraso na conclusão 
da última alça do anel viário da Grande São Paulo. A obra deveria ter sido entregue no mês 
passado, mas foi adiada para março de 2018. A Desenvolvimento Rodoviário S/A (Dersa), 
empresa controlada pelo governo do Estado, decidiu demolir o túnel vizinho, parcialmente 
construído, para destravar o projeto. O custo dessa operação, que ainda não tem data para 
começar, está estimado em R$ 45 milhões pela estatal. As obras do Rodoanel Norte são 
alvo de investigação da Polícia Federal por suposto superfaturamento.

Surto antecipa vacina e faz hospital 
criar “ala da gripe” em São Paulo
O aumento inesperado de casos de gripe influen-
za levou hospitais privados de São Paulo a criar 
alas especiais para atender infectados e a uma 
tentativa do governo paulista de acelerar a va-
cinação de combate ao vírus A (H1N1), informa 
a Folha de S. Paulo. Prevista para 30 de abril, 
quando começa a campanha nacional, a vacina 
já foi antecipada na região noroeste do Estado.

Corinthians e São Paulo vencem pelo Paulistão
O Corinthians enfrentou o São Bernardo, em São Bernardo do Campo (SP), com seus princi-
pais jogadores. A ideia de Tite era buscar um crescimento da equipe titular na reta final da 
primeira fase do Paulistão. Em campo, o time demorou para engrenar, mas venceu o jogo 
por 3 a 0 e encaminhou sua classificação. Os gols saíram no segundo tempo: Rodriguinho 
fez aos 3 e aos 10 e Lucca, aos 51. Já o São Paulo foi salvo, aos 44 minutos da segunda 
etapa, por um gol do atacante Calleri, na partida contra o Botafogo, disputada no Pacaem-
bu. Também pelo Paulistão, o Ituano venceu o Rio Claro por 2 a 1; o São Bento derrotou a 
Ferroviária por 1 a 0; e o Mogi Mirim ganhou da Ponte Preta pelo mesmo placar. 

GERAL

Pesquisas da zika terão R$ 649 mi
Um cronograma de ações divulgado ontem pelo 
governo federal promete investir R$ 649,1 milhões 
nos próximos quatro anos em pesquisas sobre o 
vírus da zika e a microcefalia. As atividades incluem 
o desenvolvimento de testes diagnósticos e vacinas e 
o tratamento e a inovação em gestão de serviços de 
saúde. Também será reforçado o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, à dengue e à chikungunya.

Cuca aposta em novos atacantes
Entre as cinco mudanças que o técnico Cuca ensaiou 
durante a semana para o jogo de hoje contra o Red 
Bull Brasil, dois nomes no ataque podem realmente 
mudar o jeito de o time jogar. Rafael Marques e Erik 
vão ser escalados no Pacaembu, às 20h30, como 
protagonistas, após duas derrotas seguidas da 
equipe. O objetivo principal das alterações é levar o 
treinador à sua primeira vitória no Palmeiras.

Fluminense e Atlético-PR farão final
Fluminense e Atlético Paranaense vão decidir a Copa 
da Primeira Liga, disputada por clubes da região 
Sul e dos Estados do Rio e Minas. A partida decisiva 
será disputada em 7 de abril. O Fluminense garantiu 
sua classificação ao derrotar o Internacional-RS 
por 3 a 2 nos pênaltis, depois de empate de 2 a 2 
no tempo normal, no estádio Mané Garrincha, em 
Brasília. O goleiro tricolor Diego Cavalieri defendeu 
duas cobranças. Já o Atlético Paranaense venceu o 
Flamengo, em Juiz de Fora (MG), por 1 a 0. 
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